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cionnci; e estrangeiras, rcceituario. 

Rua Nova do Almada, 86 a 90 
Em frente ao mesmo instituto 

C. ~I. D. 

Genio, verdade, poesia . . . 
Presado leitor, obscn·a<> 
Dos T elles de Albe1·gana 
Ao triste Filho das J ferras.' 

JAN UA RIO & MOURAO 
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Compra e vcntle joio< com brilhan1e~, anti­

guidades, praia<, barras tl"ouro e moedas d"ouro 
e pra ta . 

!© l~I= - / ---- ~ 

1
: r- G~~!p~~~mEm!i!~~!~L ~~m~~~~BOS 
li 

para escrlptorlos, bancos, etc. 
Suinetadore•, dai •r,..•, ·Uc •. timhra~erà, re?e\'O a 

0.~"e".eh•• ·eoltat, I ..,,.,1 ~t•JI' l•nt:u. bifhettldc ) \_ ~;=·~~~~·:•;;•~:ON~ ,,~.R~:::;= pedn 

.Adelino u opes Pedrroso 
~ _ __ I0...:..8' R. d! S. Jollãl, 108 ·LISBO_A._ 

LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 
QE '" ' I}~ (;K ' ~lt. 

SÓ NA CASA DAS :::.OUÇAS 
33, RUA DA PALMA, 36 

Pedrro Catrlos Dias de Sousa 

n.ros1çXo 
Ot 

LOUÇA DAS CALDAS 
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L uz I~rTSON 
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A mais brilhante, a mais economlca 
$em cheiro nem fumo, L. M. LILLY, succes· 
sor . R. dos Retrozelros, 35, 1. ·O. 
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, rios nesocios de in1eressc publico. Em- ! ! 
1 prcslimos de dinheiro sobre le11ras e 

hypothecas. O fim J'c•tc cscrip1orio é 1 
fociliiar a economia de 1uJo que de· 1 
mande tempo, dinheiro e incommodo. 
Trata·se de todos o~ a~sumpto~ e ne­
gocio< de que o• pretendente< dc<eo­
nheçam quaes os tramite" a tt"guir 
quando não queiram mcommodar-se 
ou, ainda. quando os seu• affa1ercs lh' o 
não permittam. 

~· . •i..t.. 

1l Francisco Gonçalves dos Santos il 1'AllACAlllA E l'Al'ELAHIA '!.. 
Vinhos, llcoru e cervejas de todas as 

·~ qualidades, sem augmentos de preços. E<• 
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Jnslal/ações COfT/plelas para agua, 
gaz e eleclricidade. 

Çrande sortido de lustres efT/ lodi>s 'I 
os geqeros. 

Pedir na séde do c<criptorio a nota 
dos serviços que se prcstnm. 
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Chá e Torradas, por João Pacifico. 
Notas scientiftcas : - Clwo11ica 

~ 

E::spiritismo - A defe1a dos judeus, (Conclusão) pelo 
concgo Alves Mendes. 

Gazetilha - Ferros curtos, por Lamparina. 
Mascaras illustres (Alfredo Keil). 
A nossa estante 
Prosa e Verso - O pha11/asma da Alameda (conti· 

nuaçáo), por D. :\faria :\1. Gondomar. 
Um trpo de boa linhagem por Soares Junior. 
A uma se11/iom, por João :\laria Ferreira 
Pe11same11/os. 
1 'e/lio mote, por ARO. 

... 

11/usões perdidas, (Continuação,) por Eduardo Sarmento. 
A soirée do 1'1agriço, por Jorze. 
Portugal pilloresco - Vista do Porto- Ponte D. Lui:i: 
Cre11ça i111ima, por Sacramento Junior. 
Epigramma, por Lamparina. 
Más li11g11as-Carla por Miss vVhite . 
Seman a a lapis 
0 11ton1110, por Menezes Ferreira. 
A nossa pagina musical 
Da Geral- Theatros e circos, por Romanol e M. 
Vida sportiva- Uma grande excursão em bicyclette, 

por J. Costa 13raga. 
Variedades 
Cumulos 
Posta rest ante 
Qual é a coisa, qual é ella ?-Secção char·adistica. 

Capa 

C. M. L . - caricatura 
Idyllio - Melodia de J . J . d'Almeida. 

Aoa aaaignantea da provincia e pessoas que não teem devolvido oa numero• enviados 
pedimos a fineza d e no• rem e tte r e m a im portancia das asaigna turaa em VALLE DO CORREIO 
ou ESTAMPILHAS, afim de n ã o s offrerem interrupção na remeaaa do AZULEJOS. 

A'• pesaoaa a q uem e n viamos o nosso S e manario pedimos a fineza da devolução, cas o 
não queiram honrar-nos com a sua assignatura. 
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:AGUAS NUNERAES 
DA 

:f.uente · j\(ueua de Yerin 
(ESPIDO) 

As melhores até hoje conhecidas para combater as doenças da bexiga, 
. figado, estomago, rins, etc. Já bem conhecidas por muitas pessoas que 
d'ellas teem feito uso. 

A' renda em multas pbarmaclas e drogarias 

Grandes d escontos para r ev ended or es 

Deposito geral para Portugal e Colonias 

Drogaria de Silverio Ferreira da Costa -- 229, Rua da Prata, 231 - LISBOA 

NO PORTO ~ A~TOXIO jfARIA RIBEIRO-- RGA S. MIGUEL, 27-A 
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Fiquei mais do que atrapalhado, fiquei 
assarapantado. Eu que toda a minha vida 
tinha escripto á a11t1/.ra podia lá passar a 
escrever á 111oder11a .' 

Meditei . . matutei .. . e conclui que, 
se o dicciônario da Academia tinha sus­
pendido a publicação na pala\•ra a\lllTar· 
eu tambem tinha o direito de suspender 

E, 1,0RR 'D \S a minha resolução, até que alguem me 
fi 1\. explicasse se deveria ou não escrever 

phtysica ou simplesmente tisica e os dois 
p p, os dois I /, os dois r 1· e os dois e e 

'este jardim á beira 111ar pla11-
lado, ha cousas que me dão 

-~~>J~muito que scismar e profun-
- damente me desanimam. 

Desde que me emendô, 
sempre tenho ouvido di­

zer que as nacionalidades 
não desapparecem emquanto se con­
serva intacta a sua linguagem escripta e 
a sua linguagem fatiada, mas que é 
cerra a dccadencia e o dcsapparccimento 
rotai da autonomia d'um povo, quando 
começa a aherar.se essa linguagem e 
por fim se perde. 

E para corroborar este conceito ci­
t am-me os phenicios, os carthaginczes, 
os gregos,. os lati!1os. etc., etc. . 

.Nos ulumo~ tempos tem apparec1do 
entre nós uns ph1lologos e uns gramma­
t icos, mais ou menos Gaturras que, sendo 
aliaz pessoa-; que cu muito respeito 
e até admiro pela vastidão do seu sa­
ber e profundeza de conhecimentos que 
a todo o momento estão pondo em evi­
dencia, tem lançado no meu espírito 
a maior das perturbações. 

Foram á orth1>graphia etymologica e 
zás . . . começaram a embirrar com as 
consoantes dobradas, como os li li mudos, 
com os ph, ph, com o som def, com os 
;; \ finaes e deram·lhes morte atTrontosa 
nos seus escriptos, alcunhando de igno­
rantes, e de mais algumas cousas, aquel­
les que continuassem a usar de similhan­
tes velharias. 

podiam ser substituídos só por um, o que 
pelo menos, daria grande economia de 
tempo e principalmente de tinta. 

E esta economia de tinta não é cousa 
de pouca monta ; já se salvou da bancar­
rôta um banqueiro que ao ver-se á beira 
do abysmo cortou todas as despezas que 
julgou superfluas, e deu ordens termi­
nantes no seu cscriptorio para se poupar 
a tinta que se gastava ás pipas .. . per­
dão, aos hectolitros. E sabem o que fize­
ram os empregados? A cousa mais sim­
ples d'este mundo. Supprimiram os pon­
tos nos i i e salvaram o patrão. 

Mas eu que não tenho escriprorio, que 
não sou banqueiro, nem estou á beira de 
cousa alguma, não me convenço com as 
razões adduiidas para supprimir as 
dobradas e continuo como d'antes con­
servando tambem o li porque, por exem­
plo, um homem que não o tenha, é como 
um corpo sem alma, e não sou capaz de 
acostumar·me a ve·lo começando apenas 
por ó agudo. 

Mas de todas estas discu'\sÕes e con­
troversias resultou, para a onhographia, 
confusão maior ainda que a da torre de 
Babel, e o Diario do Goven10 para dar 
o exemplo adoptou a orthographia cha­
mada da casa e enche todos os dias 
uma grande quantidade de papel com os 
nomes mais mirabolantes de que ha no­
ticia. Pôz carapuça nos mezes, suppri­
miu os 1 .\• de Luiz, feliz, etc., etc., es­
creve Emidio, sem se importar que 
o cidadão assigne Emygdio e deu·lhe 

agora para impingir a::>s seus leitores 
assucar com ç, cedilhado o que faz com 
que não adoce o café e deixe o chá com 
um certo travo muito desagradavel. 

E na'I escolas os pobres rapazitos que 
se habilitam para o exame de admissão 
aos l~ceus ? Ou ficam patetas de todo, 
ou arriscam-se a ser reprc.vados se escre­
vem o dictado em sómca sendo o exami­
nad~r el.)•1110/ogico, ou se escrevem á 
a11t1ga sendo o examinador á 111oden1a. 

E os nossos prc<1adissimos collegas da 
imprensa periodica que teem como prin­
cipal missão educar e instruir o povo? 
O que me dizem ? 

_Uns escrevem Thomar com li, porque 
nao querem tomar nada, outros lan­
çam·se nos braços da s611ica e cortam· 
lhe os li li e tudo. 

E cá por casa ? ! Cma verdadeira las­
tima! lia só11icos, ha etymologicos e 
tambem uma bella mistura de ambos os 
systemas, a ponto dos tvpographos an­
darem já de olhos esgazeados e perdidos 
de cabeca. 

Mas c'omo todos tem o cuidado de lhe 
pôr. o nome por baixo, ficamos vingados, 
e livres de discussões e questiunculas. 
Já combinámos com o nosso amigo pro­
prietario da typographia para admittir 
todas as orthographias, pedindo-lhe agora 
que recommende ao5 seu5 operarios que 
deixem crescer o callo da pacicncia. 

Quem tem a culpa de tudo isto sei eu 
muito bem, mas não posso dar·lhe ocas­
tigo devido e fico mudo e queJo. 

.Mas .... . .. . .•. . . .. ...... ... .•.... 

Lá est:i o conselho superior de instruc­
ção publica e a Academia das sciencias 
a rir ... a rir •.. a rir até ás lagrimas. 

- o· .Maria trau·me o chá e as tor­
radas que estão a arrefecer! 

JOt\O PACIFICO. 
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CHRONICA 

nsidcrou-se durante muito 
~:::;::;::,;:;::;;,i; 1empo a geologia apênas como 
umi s.:1cncia de pura o&servação e não 
havia modo de a fazer cmrar na via ex­
perimental. Vencida-; inumeras resis-
1encias, começam hoje os gcologos a ve­
rifica:, por meio d'cxpericncias. de la~~­
ratono, o valôr de cenas 1corias cm111-
das a respeito dos mais variados fenó· 
menos. - Foi assim que : obtendo por 
sintese a piroxêna ma~ncsiana a bene­
ficio do cloreto de silic10 em vapôr e do 
magnésio volatilisado cm presença do 
vapôr d'agua, alguma coisa se apurou 
sôbre o modo de formação da crôsta 
terrestre inicial, crôsta que parece têr 
resultado d'uma cConcrccão feita brus· 
camente á custa dos gaÍes, em consc­
quencia do resfriamento cspontaneo. • 

- Outra~ expericncias que por falta 
d'cspaço não podemos reproduzir, lançam 
preciosa luz sôbre a constituição das 
montanhas e das grandes depressões, 
origens das .:avcrnas, dos deltas, das 
dunas e d'impressõcs fosseis. 

Comprchendc-se bem que precioso au­
xilio podem pre-;tar c<ses trabalhos de 
laboratorio á elaboração das teorias gco· 
logicas. 

Substituindo na racão diaria do solda­
'dado ioo grama<; d·c carne fresca por 
120 gramas d'assuc'lr. reconheceu-se que 
esta substituição melhorou as condiçoes 
do homem submetido a um trabalho mus­
cular imenso, nugmentando o pêso do 
corpo e a resis1cncin tisica e diminuindo 
o nurr.cro d'acidentes que se imput1wam 
ao calôr e á fadiga, durante as marchas 
e as manobras. A viso aos gulosos. 

A calumnia ê, dizem, a mais mortifera 
de tôdas as armas; mesmo que não 
cause a morte, deixa sempre no nlvcjado 
um ,aleijão, uma cicatriz, uma dcformi· 
dade. - Os homens, d'antcs, limirnvam­
se a calumniar-sc r'ciprocnmcme, chegou 
porem um dia cm que, dentro do ~enero 
humano, já não havin a quem ferir e os 
venenosos dardl)S voltaram-se contra os 
chamado< in·aciomtes, (coitadinhos, npe­
sar da sua falta de rasão, não calumniam 
pessôa alguma, esgotada por fim tóda a 
serie zoologica, os homens começarnm 
a calumniar as p/a11tas. 

Começaram pêla salsa: acharam-na 
curta, ra'tcira, humilde, á mão de se­
mear e de colher e por i<1so lembraram­
se de espalhar urbi el orbi que a pobre 
salsa. ião bóa, tão sapirta e apcriliva, 
era um \'enêno tcrrh·el para as galinhas, 
para 0<1 passaros e especialmente para 
os papagaios. 

- Pois bem, está provado que tal afir­
mação ê absolu1amcn1e dcitituida de 
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fundamento. Gadeau de Kerville fez in­
gerir a grande numero de loiros fôlhas 
vêrdcs, raizes e sementes de salsa, deu· 
lhes a beber chá forte d'esta planta e 
verificou que se não produzia sintôma 
algum d' envenenamento. 

Ficou assim rehabilitada a salsa que 
poude retomar na familia botanica o seu 
lo!!ar de planta honesta. 

E verão que a calumnia nãn pára nas 
plantas; qualquer dia caluni~m se os 
ventos, a chu\·a, a sarah·a, a neve e os 
trovões.-T alvez que a instalação das 
novas estações meteorologicas japonêsas 
na Manchuria e Costas do Mar amarêlo 
sirvam para verificar a honestidade ou 
mau comportamento dos metcóros. 

Não se disse tambem que a descober­
ta d'um esquelê10 de di11osa11no giga11-
le, de cem metros de comprido, nos 1er· 
rênos jurassicos do vVyoming (Estados 
Cnidos), era uma refinada mentira ? Afinal 
soube se que era verdade ... têr apare· 
cido um esquelêto :!e di11osa111·io. 

Convençamo-nos que da America nos 
chêga, de vez em quando, cada onda de 
noticias esquisitas, que faz crescêr cm 
nossos cerebros mares de incredulidade, 
da mésma maneira que o efeito dos ven­
tos faz que o nivel do Baltico seja 6 ccn· 
timctros superior ao da parte norte do 
Kathegat.-E, quando mais extraordina· 
rias, mais depressa se propagam tacs 
noticias; dir·se-hia que vem rebocados 
pela potente locomoth•a de 200 ca\•alos 
de força, que ultimamente entre i\lunick 
e Augsbourg fe:;, 1 54 e meio kilometros 
á hora. 

Entontece a gente ao lembrar-se do 
que será tal velocidade, entontece como 
se tivesse bebido o bili, essa bebida al­
coolica que se obtem pela maceracão 
em agua d' um rizôma o 11/ii1111/ii que os 
prêtos Baga bebem cm substimição da 
aguardente da Europa que os brancos 
lhe negam. 

ARIOSTO PAl.,.ANl)O. 

E:SPIRITISMO 

A DEFEZA DOS JUDEUS 
Communlcação attrlbuida ao erudito orador sagra­

do que em vida se chamou 

A LVES MENDES 
(Co11clusiio) 

'~ual é o modo como ~e svrr.bolisa a 
~ redcmpção ? · 

E' pelo Christo pregado na cruz, cha· 
guento, cra\·ejado, coroado ele espinhos, 
desnudado. macerado, flagellado, escar· 
necido. 

E porque se symbolisa assim ? 
Porque se reccnhece que a<~im foi 

que clle consumou a sua obra. Sem es­
se acto derradeiro, ficaria incompleta ; 
a rcdempção não se cffecmaria ; IOjtO 
quem consumou aquellc acto nccessario, 
indispensavel, fatal, foi o cooperador do 
salvador, foi o instrumento mdispensa· 
vel e fatal para a termmação da sua 
obra. 

Fez o que era preciso que fizesse. 
Se a cruz que serviu para infamar um 

innoccn1c é glorificada e entrou na reli­
gião nova como ~ymbolo augusto, por­
que se hadc maldizer eternamente a po 
pulac;a que pôz por obra a \·ontadc Su­
prema? 

Os homens na sua cegueira e na sua 
incomciencia eram uma COllSQ como COI/· 
sa éra o tõsco madeiro em que o rabbi 
foi cravado. 

T inham o seu Jogar marcado na scena 
final da libertação humana como o ha­
viam tido no decorrer da preciosa \'ida 
que se extinguia, os pastores e os ma­
gos que assistiram ao nascimento; as 
proclamações de Herodes que o perse­
guiram pela occasião d'cllc nascer ; os 
doutores da synagoga com quem Elle 
discutiu a lei; os leprosos e os endemo­
ninhados dos caminhos que Ellc curou ;. 
os apostolos de condição humilde que 
lhe recolheram e diffundiram a palavra 
luminosa que havia de irradiar pelas 
eras cheias de gerações, como o sol pcl<> 
espaço marchctado de mundos ; as mu· 
lhcrcs que o amaram e choraram para 
t ransmiuircm a essas gerações a doçura 
da sua voz, a emocão da sua palavra, a 
uncção do seu amÓr, o calor do seu per­
dão. 

Eram factos e figuras insuprivcis n<> 
grande quadro, na descommunal epopea 
da vida de Christo. 

Nada mais simples do que essa vida. 
Um prophcta que falia aos rudes em 

uma linguagem toda feita de amo~ e de 
perdão; que lhes aconselha a que sejam 
bons e a que desprezem o goso immo­
dcrado dos bens te rrenos se querem sc:r 
com Ellc na casa de seu pac ; que per­
suade e vence pelo carinho, que só com 
a suavidade da sua palavra, a santidade 
do seu exemplo, a promessa de uma vi­
da futura faz tremer os phariseus, os es­
criba~ da lei, os centuriões da Roma in­
vcncivcl; que airavessa o mundo sem 
lar, bebendo a agua das Samaritanas, 
comendo as viandas dos publicanos, fa­
zendo·sc adorar pclu~ crcanças e pelas 
mulheres; que se deixa atraiçoar, pren­
der, ílagcllar, escarnecer, esbofetear e 
crucificar entre ladrões, sem um protes­
to, sem uma indi~nação, tendo só nos 
labios palavras de supplica cm favor 
d'aquelles que, cegamente, o condemna­
vam e martyrisavam, é bem um ente 
sobrenatural destinado a que na simpli­
cidade ela sua vida nada houvesse de 
simples que o confundisse com nenhum 
outro homem vindo ao mundo até então, 
ou a vir depois da sua morte. 

Na angustiosa agonia do seu corpo 
carnal bem comprchcndia que aquelles 
que lhe dilacera\·am os tecidos, que lhe 
amar~uravam 0<1 derradeiros instantes 
da vida terrena eram irrcsponsa\·cis pelo 
que faziam. 

cPerdoai-lhes, Pac, que não sabem o 
que fazem!. 

E não sabiam, não~ ::\ão sabiam que 
estavam con~ummando o ultimo acto da 
redcmpçào humana ; que o sannue que 
í1ziam gouejar das ferida-; do Íusto vi­
nha l:l\'ar a~ mácula-; da humanidade ; 
que os ultimes clarões dos olhos mori­
bundos de Jesus ficavam illuminando o 



mundo ; e que os suspiros estrangulados 
pelo estertor eram o hymno clamoroso 
de uma no1•a epoca que ia surgir, para 
a liberdade, para o amor e para o pro­
gresso: 
~ão sabiam, não! Não sabiam que 

sem a sua ferocidade inconsciente, sem 
-0 seu de~preso pela justiça, sem a sua 
intriga, sem a sua traição, sem os seus 
excessos de crueldade, Christo não po 
dia deixar a terra, as profecias não se 
-cumpririam, Elle não seria o ~lessias 
dese1ado, a su:t doutrina não avassala­
ria o mundo, n:ío illuminaria ª" cons­
ciencias, não aperfcicoaria a alma, não 
amaciaria duresas, não desarmaria fcro­
ddades, não mvelnria raças, n:ío iguala· 
ria os homens, não elevaria a mulher, 
não exalçaria os humildes, não perdoa­
ria aos peccadorcs, não consolaria os 
<}UC solfresscm, não ampararia os fra­
<:os. não encorajaria os timidos, não abri· 
ria, emfim, de par cm par, as portas da 
perfeição espiritual para a grande vida 
'Universal áquclles que, de bôa fé e de 
bôa vontade, o amassem e seguissem. 

Não sabiam, não ? Não sabiam que 
sem os golpes dos seus açoites, a crava­
gem dos seus prégos, as feridas das suas 
lanças, a ironia das suas inscripçóes, as 
blasphcmias dos seus insuhcs, a injuria 
da sua canoa, o 1rnvôr do seu fel, a aci­
dez do seu vinagre, os espinhos da mi· 
seranda corô:i com que ornamentaram a 
mais pura fronte da raça humana, a mis­
são do Filho de Deus não se teria com­
pletado. os apostolos não teriem préga­
do ao mundo a doutrina pura ; o homem 
não o creria um Deus, o seu nome não 
representaria a sah•acão e a sua obra es­
taria perdida, sepulta' nos escombros de 
Jerusalem ou nos terrenos áridos, quei­
mados da Palestina. 

A sua obra completou a obra do Sal­
vador. • Co11s11111111at11111 es/•. Estal'a tu­
do feito. 

A vós todos, judeus infamados, cora· 
ções empedernidos, e5piritos obsecados, 
eu vos bcmdigo, porque fizestes com que 
eu, dois mil armos :ipós a vossa cruel­
dade, amasse e servisse ao Mestre. ao 
Justo, ao Filho amado do Pac de nós 
todos ; porque com o vosso acto brutal, 
féro, inconccbivel legastes á eternidade, 
á vida universal a pagina mais grandio­
sa, mais divrna de todas que na grande 
historia da H umanidade podem existir. 

Eu vos bcmdigo, raça execrada, povo 
escolhido de Deus, patria do meu Jesus, 
fóco irradiante da luz mais esplendorosa 
que tem illuminado o mundo, o cercbro 
e o espirito ! 

Eu vos bemdigo ! 

GAZ:ETILHA 
Ferros c urtos 

Andar cm carrcir,l urACntc, 
A ~uar, tomhndo, ao~ '.qalo-c 
Chama-lhe um R.1id e•tn gente ! 

Chamnvam ·lhe an ui::.1mente· 
Aud,1r a mata ttwallos. 

LA)IP ;\Rl:-O:A. 

AZULEJOS 

mascaras illustres 

· ~ ~ 
hA 

.Alfredo l(eil 
-----·>l.i<-·-----
A Nossa Est ante 

O Gladiadôr 
poémeto 01·igi11al de Oscar Prall. 

Quem leu a pa_ptri11a de Petro11io pro· 
dueto da imaginaçao fecunda d' esse gran­
de espirito e delicioso poeta que se chama 
Luiz de Freitas e Costa, quasi desco­
nhecido da geração lineraria comempo­
ranea a beneficio da modestia que corre 
a par do seu enorme talento, conhece 
tudo que, de mais bello e pr~cioso, •e 
tem escrito em verso a respei to da dis­
soluta epoca do imperio romano. 

Xão sabêmos se Oscar Pratt conhecia 
o poemeto de Freitas e Costa, ma~. ao 
lêr as bellas paginas do seu Gladiado1·, 
a idéa nos fulgurou na mente, de que, 
pelo menos, n'elle se inspirára e, se o 
fez, mal lhe não fica a acção, porquanto, 
seguir o exemplo e trilho dos mestre~ é 
motivo de aplauso aos que, carregados 
de talento e bôa vontade como Oscar 
Pratt, se dispõem a subir as agrestes 
encostas do Parnaso. 

A obra O G/adiadô1· é um trabalho de 
bôa fé , onde o auctôr poz toda a gene­
rosidade da sua bella alma de poeta. E' 
perfeita? Está isenta d'erros, de incor­
reções? De certo que não, mas, se assim 
não fôsse, Oscar P ratt seria ho1c um dos 
primeiros poetas da sua terra. 

Aconselhamol'o, por exemplo, que não 
abuse de rimas repetidas, cm versos pro­
ximos, assim: na sexta quadra do pri­
meiro canto encontramos .V11111éa, Pop; 
péa, está muito bem, mas logo na quadro 
seguinte deparamos com ldéa, Actéa o 
que torna o poêma monotono. 
~a segunda quadra do mesmo canto 

lê-se exa11g11e, sa11g11e, rimas que não 
são de grande riqueza, mas cmfim, pas­
se: o que não nos parece bem é a repe­
tição das mesmas rimas na antepcnul­
tima quadra do poemeto. 

Tambem nos não agrada o final do 
trabalho do poeta; afigura-se-nos preci­
pitado e o leitor não compreende bem 
quem era o luctador que 1•em no fim cor­
tar a cabeca da escrava e por ordem de 
quem vem'. Esta maneira de terminar o 
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poemêto lembra·nos uma dona de casa 
que sirva a seus convidados chá de pri­
meira qualdadc, com as folhas mal aber­
tas. 

Aparte estes e outro!; pequenos senões 
que o talentoso auctor de cerro corrigirá 
em futuros trabalhos, parece-nos que o 
•Gladiador• ~ uma bella obra. 

A/111a11ach das senhoras-Recebemos e 
agradecemos este magnifico almanach, 
que durante 38 annos tem sabido interes­
sar progrcssil'amente o publico pela 
beleza das ilustra.;ões e csplendido têxto. 
F:" um livro que toda a geme de1·e têr 
na sua estante e que sem restrições re­
comendamos. 

r 'e1·sos d'um co11tc111pora11eo por Laza­
meta, prefacio de Gomes Leal. 

No proximo numero Jiremos as nossas 
impressões . 

ô phantasma da Alameda 
A minha Mãe 

* •• 
CQllO de Maria Mag1alm de Gomtimar 

(Co11111111.1ção) 

AlfreJo, lc\'antou os olhos p3r3 Carlota, que 
o olha"" cm exrase. 

O moço engenheiro <urprehendeu este olhar, 
o que fez com que • sen1il camponeza rubori­
snda e confu•n, bai,a<<e o< olhos. 

O mancebo •orrio e pensou: 
- I::' realmente intere1sante e<ta pequen3 .. . 

e procurou no••nmen1c os olhare< da encanta­
dora raparog,1, mos ello comprehcndendo-o, vol­
tou ·~C par\l o avó que vinha enlr,1ndo, trazendo 
na mão um papel muito amarellecido pelo tempo. 

- Eis a corto que con•ervo como se fosse 
uma coi~n bcntn, v::ncrando-a como a uma ora· 
çúo; e entrcgundo·n {t neta disse: 

·-Lê aho, minha filha. 
Carlota, qu iz e<cu<ar-se como que en\'ergo­

nhodo, mas o bllm vclho1c, insis1io: 
- 2ntão Carlo10, não te en"crgonhes, aquelle 

senhor comprehendc que a !(ente d das 3ldeias, 
nún •llbc ler como n da cidade, mas ellc des­
culp:1. 

- Leia Carlotn, acudio Alfredo cm 1om de 
meig:1 supplica. 

Carlota, pc11ou na carta e com a voz um 
pouco 1remuln leu : 

Meu l.uiz. 

Li a 1ua carra. Como ella me fêz cahir na 
realidnde, Je<per1nnJo.me do delicioso sonho 
em que "i'º• Je<Je que te conhe50 ... i:azes 
bem, meu aJorado filho, em não "ires hoJc .. . 
ma~, meu pobre l...ui1, a no~~a situac.ão é deses­
perada .. . não sei como occuhar pormais tempo 
a meu pac o e<rnJo em que me encontro! ... 

O que poderá <ucccJcr se elle Je<eobre o 
no.-o segredo . .. Temo não <ó por mim, mas 
tamhem por u, meu pobre nmôr ! .. . 

Tudo contei a Miquelina, a minha dama de 
companhi.1, cont\cce< : a pobre senhora fi~ou Jc­
~olaJa. . •hÍO sabe ..:omo .-aler-nos .. . tem ten­
cado re:inimar·mc, com c~pcrancas que compre .. 
hentlo elln não tem ! ... O~ue hávemos de fazer, 
Luiz : Só teu pnc nos poJ1a valer, porem com o 
caracter inflcxi»cl que elle possue, consentirá 
acaso que 1u ven'1a$ a $Cr meu marido ? •.. Mas, 
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meu Luiz, elle não ser:! tão cruel que negue o 
seu consentimento a que d~s o teu nome ao 
meu, ao nosso filho . .. 

O meu querido velhinho, vne estar em Lisbôa 
quinze d ias ; se durante n sua ausencia aquellc 
de quem a nossa ventura depende, nos recusar 
a felicidade, não sei o que acon tecerá ... morro 
ou endoideco. . 

Se elle ·resistir aos teu< pedido•, <erei eu, 
que irei lancar-mc 3 seu• ré•, pedindo-lhe em 
nome do innocentinho que trago no seio, que é 
seu nelo, dê a permic;c;ão paro eu sêr tua á face 
da <oc1edade, como o j:I •ou perante Deus Terá 
clle u.m co~ação tão i~vulnernvel á piedade, que 
fique rnsens1vel ás lagnmas de um.a desgraçada, 
que bem mere<e uzar o teu nome!! .. . Confes­
sa- lhe o nosso erro, meu Lui1 adorado . e 
pede-lhe em nome de mo santa mãe, que te 
dci•c a liberdade de rcpnrnr u nossa falta. 

Mais quízera dizer-te, ma• sinto que me foi· 
tam as forças ... E<pero-te C'IJ noite, depois 
da< 10 horas .. . a tua presença talvtz me tran-
qu1lhse. 

Tua 

Magda lena 

Carlota, lera admiravelmente hem, dando :1 
$\Hl leitura toda a i11flcxílo de sentimento, que 
n'clla se traduzia. 

Ao terminar, brilhavam-lhe nos lindos olhos, 
duas loi.;rima<, que debalde procurava esconder. 

l>â-me esta carta, avó..,ínho? Se m'a Jért 
RUarJo·a no meu livro Jc oraç~o:, e será rara 
mim tão sa~rada como o tem '.'>1Jo para o meu 
ª'º· Faz o ciue eu lhe re~o, .no .. inho: 

-l>ou, sim minha filha, mns hasJe prom<:t­
ter, que cumpres o que acaha' de dizer . . 

-Eu o juro, di'\sC n jovc_n co"! a maior so­
lemmdadc; e levanrnndo-sc loJ he1p1r ~ abracar 
o t1ncü1o, que commov1tr.f:tmcntc lhe <.hsse, pas­
samlo·lhe a enrugada miio reios ondeados ca­
hcllos: 

- íJeus te faça mais vcnturo•a que o foi a 
pobre ~lagda lena. 

l)ep<>1', mudanJo de inflc,;,o : 
- ,\)a~ conuouemo~, poili. tenho rena de 

acahar, que se está faundo tarde 
Alfredo, que de momcn!o n momento, acha"ª 

ma1~ e ºº'"º" enc<incos a Carlota, fi..:ou seJusuJo 
com este incideote. 

O avô continuava: 
- O senhor vi<eonde, no lêr esta carta, lan­

çou-se sobre o leito po·.-uido do maior deses­
t'ero e a mau grado seu ns lagrimas corriam­
lhe pela~ faces pallida~. 

- Meu pae, será inílc,ivcl, m1,ca consenti~á 
que cu de<po<e Magda lena, a filha de um inimi· 
go.! . . Mas_ heide falar· lhe . . <e preciso fôr 
roiar me· hei a seu' re• . . E pen<ou ella em 
lhe vir pedir ! ... oh! nunca .. sei bem o car.t­
cter de meu pae, e'rulsa-ln· hia, como se fosse 
uma mulher rndiAnn. .. N:io, minha santa, mi­
nhn linda Magdaiena, não quero que sejas inju­
rinclo, goi-; se o Íüsses, rnlvcz cu esquecesse a 
quem evo o ser. (Colltinúa). 

-------~>+!< .. 
Um typo de boa linhagem 

(Authentico) 

-Conhece por acaso, nmi~o, es~e -.ujeito 
Que perto a nós P•"OU, ~ rouco,ª '" adeante 
Co'aquelle modo aíro~o, º· um.lur fla.ve, elegante, 
Que in funde sympath ia e 101pôe todo o respeito? 

-De ,,i .. ta apenas ~ó, llHl'i d'honra<lo conceito 
JulJ,to que <leve ser, como rico hastanre 
Entendo que <erá. r'rn que n ""ª !(alante 
Que ,c1 que elle di,rructa, e a que tem direito 

Como fiomcm d'alta roda, Pº" 1 su>tcntar ... 
~oio folt.1 n'um thcatro ou n'uma reunião, 
Onde "' gente fin;i a pena' rode entrar ... 

Scd c:1pitnlistá ou é tnlvcz h:iriio f .. 
l ~-;.tá muito cnµanado; cu vou-o illucidat': 

E' so~10 d'uma ca"a •I o~~ulta~ <lo patrão! . .. 

!'O\IU~ Jt~IOR 

I>o lh·ro C()is.1s Jo nos.(,ulim·::na c:nto.trnopreJo. 

A uma Senflora 

Nunca •e esquece o ente venerando 
que na vida se amou p'la vez primeira, 
" <emrre uma •audade derradeira 
se arreiga em nosso peito triste e brando. 

No •eu voar constante ''ªe pa••ando 
o tempo, como a áve feidceira 
que mimosa canção, t~rna, Íilftucira, 
em limpida manhã diz voejando. 

Mas o tempo passou e a saudade, 
tri <te como o gemer de t riste auhade, 
mo t~ viva torna a nossa \'iva <l6r ~ 

e quando, junto a nó•, a morte e<tcnde 
a •Ua aza fera! que o e•p•«o fende, 
do e<p'rito se aniquila a rubra tlôr. 
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Então nesse momento de agon ia 
que a nlma despedaça tristemen te, 
tudo em volta de nós é frio, si lcnte, 
e noute orrivel é o proprio dia. 

E a alma lacerada na armouia 
Jo eicra_co imenc:o, \'3'ti;..lào injtente, 
onJc so Jor c1 ue1, tristeza sente, 
pro~úra Juma outra alma a ~1mpatia .. 

Simpatia da< almas no infinito, 
num abror.o de luz, santo, bendito, 
fundi<l11s áo clarão de eternos sóes 

na cai;ta comunhao, idea lisnda, 
da alc!(ri" e da dôr, infinJa e<tra<la 
onde <audades gémem roux inóe<. 

Bemfica, setembro de 1907 

JoÃo ~\\~" FtRRtlRA 

Do livro a entrar no prelo 'frtstc;as. 

-----+l•t<------

Pensamentos 

A voz rublica é uma nuvemsinha imperce­
ptivel que "ªe crescendo ate transformar-se em 
trO\'ÔO. 

A mulher é a mais belln metade do mundo. 

J. J. RocssEAt:. 

Todos os raciocínios do homem não valem 
um sentimento de mulher. 

VOLTAIRE 

A 'ida é um caminho cheio de lama, a morte 
uma estrada cheia de pó. 

Ku:n;s. 
-----):+(!--

Velho Mote 
$emeei cravoc; nzúcc; 
Em lindos vasos Je ddro. 

GLOSA 
Em cinco de m<u< paúc< 
Florescentes e béllo<, 
Entre cravo~ amarélos, 
Semeei cravos a;ilel: 
Porem uns :\:éce tufúc-\, 
Commandado< p'lo l<idro, 
Com certo acido an ludro 
Rcaam-m'o~ cravo-: . conados, 
Pobres cra\'O~ cntc:rruJos 
Em lindos l'11:;os Jt.• i 1ulr<J, 

ARO. 

ILLUSÕES PERDIDAS 
EDUARDO SARMENTO 

( Co11ti1111ação) 

Confio de ti, só de ti, percebes, um 
segredo :- o meu ser anniquilla­

• se, o coração entristece, quando vejo uma 
•rapariga-rica ou pobre, que impor:a- ~ 
•uma rapariga que tenha pae e mãe ! 
•Olho.a e talvez se podcsscs ler , ou se 
ca Nitrem houvesse divulgado este sc­
cgredo, vissem, comprehcndessem o meu 
osoffrcr n'clle encontrariam uma sauda­
cde infinda ! ~ão fui bafejada pela feli­
cidade não'. 

cSc ao menos pudesse ir á tua sepul­
ctura ! Onde é? Qual é?- Ao entrar mui­
•tas vezeS' n'esse lo!iar santo-que é o 
cccmiterio-onde sei te puzerarn, stm 
• que eu te vi~se, sem que da tua filha 
•recebesses o ultimo beijo, interrogo: 
conde estará minha mãe? 

•Onde a sua sepultura? Porem, como 
•resposta encontro sempre a ignorancia; 
•O silencio! • em esta ventura me é dada! 
•Se cu advinhassc que n'este logar de 
•rcspeito. um anjo me podia transportar 
cao seu tumulo, verias que de flores te 
• levava; verias que cm breve a tua 
•campa saudosa, transformar se-hia n'um 
cjard1m, cujo jardineiro seria cu, scrvin­
cdo-me das min!-:as lagrimas, - lagrimas. 
cdc saudade - para a conservação das 
cmesmas flores ! 

• Mas impossi\·el '. Oh 1 Deus, Deus de 
bondade! . . ........ • 

Joa1111i11ha parecia querer despertar do 
torpor cm que estava irnmersa. 

Tinha os olhos rasos d'agua; soffria 
muito. 

De novo as raparigas decidem-se á 
conclusão do seu preposito. - Quem as 
visse, os olhos encovados e a palidez do 
rosto, affirmaria que al;uma cousa de 
extraordinario se passava n'aquclles co­
racões ! E, não se enganavam, não ! 

Ó quadro era realmente triste! 
O que é o coracão ~a m1~ lher tradu­

zindo-nos por uma lagrnna a 1mmens1da­
de do sentimento ! . .. ... .. .• 

Ao aílastarem-se dn janclla, onde con­
templavam Joanninha, sentiu-se um pe­
queno ruido n'um dos vidros. 

T inha sido o tocar leve de um annel ! 
Joaninha ergue se, limpa rapidamente 

os olhos a um lenco de cambraia de sua 
recordação,- lenço que havia sido tra­
balhado duranre a ~ua estada cm casa 
de sua perccptora, até á idade de quar­
torzc annos-e, abandonando esse logar 
abençoado, foi ao encontrodcsuasamigas. 

Os mesmos pensamentos se cruza­
ram. -Joanninha disfarcando o seu pesar, 
a dor que lhe ia na alma ;-o bello ran· 
cho e\'itando, quanto possi\·el que os seus. 
olharc< •e encontrassem e que as suas 
vozes não fossem maguar mais o coração 
da dcsvenrnrada ! 

Disseram-lhe que ali se encontravam 
parn obterem o consentimento de seu pac, 
le,·ando-a em romaria á festa annual da 
aldeia. 

'Cm1t i1111a). 



A soiree do Magriço 

O papá este anno \·ac levantar 
brado na visinhanca, dizia a 

lymphatica Marcclla. · 
- De facto, accrc~ccntava Edina, o 

annivcrsario do papásinho, va<> ser digno 
das columnas d'um jornal. J á me parece 
estar lendo: cAs gentis filhas do dono 
da casa foram para com os convidados, 
d"uma amabilidade captivantC• ... 

Emquanto as duas irmãs, davam á~ 
toi/ettes os ultimos reto­
ques, phantasiando boc­
cadinhos d'ouro, passados 
perto dos seus mais-que­
ludo, o papá Ma~riço na 
cosinha, junto d uma ti­
jella de manteiga, esten-
dia csla por sobre umas 
torradinhns promptas a ser 
requentadas á primeira 
voz ... 

Scrcsma, a cara meta­
de, sentada n·~·~ banco, 
colloc:wa art1sttcamcnte 
cm trcs pratos, algumas 
,.odas de ~alamc, tendo o 
cuidado de espetar qua­
tro r._alilos cm cada .. . 

Uma velha crcada, cujo 
ordenado, reduzido men­
salmente, auingira a méta 
de mil e quinhentos réis, 
dispunha sobre uma meza 
do seculo x r11 , adquirida 
na feira da Ladra, alguns 
pires com arroz doce e 
bolos seccos ... 

A toalha era uma relí­
quia! Gasta pelo eh/ore/o 
da lavadeira, o conjuncto 
dos seus remendos e rc-
mcndinhos, fazia·a osten-
t~~ um ornato, cujo capricho, não seria 
hcuo desvendar ao mais habil desenha­
dor ... 

- Não falta absolutamente nad:i ! é 
necessario que os nossos conviva5, fiquem 
encantados com esta soirêe ! ... 

Magriço tinha razão. Em cincoenta 
annos d'cxistcncia, era este o primeiro 
cm que festejava o nascimento. 

J\\arcella e Edina, envergando os seus 
melhores trajos, aromatisados com Brisas 
do Mo11d1·go. tinham vindo par:: junto de 
seus paes e arregalavam os olhos para a 
meza, onde se esponham coisas a que os 
estomagos não esta\·am rr.uito acostuma­
dos ... 

Subito, uma forte campainhada \·cm 
surprehcnde-los e emquanto as 111c11i11as 
compõem os chous que lhes topam as 
covas dos emmagrecidos collo•, papá e 
mamã dirigem-se esbaforidos para o sc11 
quarto, afim de vestirem os fatos de ver 
a Deus. Manuela, a velha creada, que 
te"'. ido abrir. a rorra, ~olta breve a prc· 
venir as menmas, que Já na sala t"lmam 
posiçóc~ plasticas, de que o carvoeiro •ó 
agora tem \indo trazer uma'\ boi.is cn­
commendada~ desde manhã. ~o\•a cam· 
painhada e d"e•ta \"CZ, entram de tropel 
doze pc••oa• que ~ larcclla e Edina re· 
cebcm comme 1/ fau/ e que constituem a 
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familia d'um professor primario aposen­
tado . . . 

Os esposos Magriços apressam-se a 
vir ao encontro dos recemrn1do~ e então, 
com esfusiantc alegria, todos abraçam os 
donos da casa, n·uma ancia doida de dar 
para bens. 

Misturam-se os agradecimentos com 
os cumprimentos, trocam-se impressões 
vdria5, e no meio d"uma vozearia d'en­
surdecer ouvem-se no piano, algo desa­
finado, os accordes da primeira walsa. 

O sr. Soi~a, um lindo cadete que 
adora Marcella, não se faz esperar e com 

trrcho, homens e mulheres se agitam 
entre e11 a1,a11/s e e11 a1-r1i-i·es e ao preci­
pitarem-se os pares au galop, correndo 
como doidos por todas as casas, sôa na 
rua um ruído d'apitO> e gritos: ó da 
guarda!!! ... 

Todos correm para a• janellas transi­
dos de susto e emqnanto, inquirem do 
que se passa, policias, bcmbe1ros e pO· 
pulares transpondo a e•cada do prcdio, 
invadem a habitaç;ío oc .\lagriço. 

O galope abalárn a casa a ponto do 
' 'isinho de bah:o acordar sobresaltado, 
com o estrondo produzido pela queda 

pifforesco 
d'um candieiro su•penso 
no tecto por dourado ca­
ma,.ão .•. 

D'ahi os apitos, d'ahi a 
balburdia que se cstabc· 
leccu e que apenas ces­
sou quando o pobre :\l a­
griço se compromettcu a 
pagar no visinho o i:an­
d1c1ro que reclamava. 

\'IS"L\ DO PORTO- PO:-OTI' O. LUIZ 

PhOIQ{:r:tphia do E:r.- Sr. llumberto B~ça 

:i sua entrada na sala, o enthusiasmo at· 
tinge o delírio~ 

- Um fadinho, sr. Soi:;a, um fadi­
nho! 11nplora Scresma, olhando terna­
mente para i\larcella ... 

.Magriço, toma· lhe o braço e acompa­
nha·o 20 piano. Soi\a, 1ira da algibeira 
o primeiro numero do •A;.11/ejos• e canta 
a primôr aquellcs versos do Bento i\lan· 
tu:1, com musica do ma110 Alfredo: 

O amor nasce da \·ista, 
Quem não \"ê, não pódc amar! 

Palmas cs1ridentes, echoam pela sala, 
e cabe agora a \'ez a .\l arcclla, para 
mo<trar as suas habilid'ades. 

As attençóes desviam-se para ella, 
que sentada ao piano, comeca cantando 
a walsa da opera 13ohemia. Entre o si­
lencio dos assistentes ape1rns ~e di~tin ­
guc n \'OZ espe\·itada de .\larcclla, que, 
cm nota5 altas, faz vcrJadciros pr0Jig1os 
parn não rebentar a~ cordas vocac~ ... 

X\1ma animacáo cresc.:ntc, multipli­
c:im •e a~ poll,.a~, walsas e p.1s-de·ytt.f/1·e 
até que EJina or~a.nisa a q11.1dr11/1.1 que 
deve !'receder a ceta 110/a11te . .. ,\ breve 

.. 

Ceic1 110/a11te, não che­
gou a realisar-se pois os 
com·idadc-. por entre aquel 
la confu,ão. 1inham.ajui­
z~damente procurado os 
seus abafo~ e galgado os 
degraus da escada a qua­
tro e qua tro. 

Chegados á rua, ainda 
lhe~ parecia me111ira!! ! . . 

:l larcella, tinha re11lmcn-
1c previsto o que succe­
dcra, quando ao collocar 
gommn arnbica nas pas-
1i11/ias do penteado. dizia 
para sua irmã : 

-O pap:i este anno \"Se 
levantar brado na visi­
nhança .. . 

JoRz&. 

------t•l•t<------

CRENÇA INTIMA 
Nõo sei que nrnl te llt. ó Deus tl'anfind~ grnca ! 
Tenho ~olTrido tanto, ó dl\·ino Senhor! · 
Roubas1e-me o meu lilho, o meu unico amor ... 
A vida é sonho mroz que n mor1c despedaça. 

Tenho fome!. . . nem pão. nem lar .. porem a 
escassa 

luz que a minh~ alma acccnde,-nlma feita de dõr! 
ainda en,·olve, ó Deu,, 1eu nome ~orno alvõr 
Doutro ,·iver além, ~e'tl pranto e <em Jessraça. 

Nascer, soffrer a "iJa, cn,·olta cm lama e pus 
é voto teu Senhor, que accello re,erentc, 
como outrora en"nou o teu filho Jcsu~ ... 

O' Soberano aláJo, é< hom e omnipotente, 
ma~ quem dá somhrn no munJo, c<conJcndo­

lhc a luz, 
não é bem justiceiro ... é mn1s uma serpente ." 

Maio 905. 
SACkAM~\TO J1;1<10R 

-----·>l•ll·-----

Epigramma 
(J1111/Q .1 c.•t.1111.t Jc Roc.11:cJ 

Ei< aqui um homem pobre 
;>;ºe<tc bcllo lll<>nurnénto, 
Que leritl sido riti:o 
Se não uvc"sc t.1knto. 
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M ás lingu as 
Recebemos n seguinieamavel carta, que sos· 

to•.imcnte publicamos, esperançado< cn1 que a 
sua SClllll 3UClOr3 venha mimosenr·nO< C!.m 3< 
sua~ chronica .. : Galheteiro, secção que no~ vem 
fozcr lembrar o celebre Gn//1eteiro do Rocio, 
monumento que an1ecedeu o ac1uul. 

O que V.• Ex.• no< diz, é infelizmente ver· 
dadciro, mol no~ fi c•1 refcril·o, mas não é de 
aJmiror n'e~tc ('aiz de latna, onde o~ invejo"º~ 
rmllul~lm e a~ inicrntivas, são acolhi~a<Ç e mcitn· 
Ja-., com ~ar..i-. C\Ctpçóes jornali~ui.:a'l:, Jn ma· 
nc1r~1 que viu. 

Outra< \'CZC~, não sabemos rorquê, t;llvct o 
medo de. sombr.1s. Jiz.se mal propo•ita.ta­
mcntc, º" com a peJante .. ca e cras<a ignoroncia 
que "º' obri.;.1 a fJll«r do que não $Jbemos e 
no• dá um .:~rio ar d'entendtdo<. 

Ainda n'um Jia da semana finda ou•·omos 
um borban1e,ito, de bigode encebado, cabelleira 
lanzuda, sementeira pouco h•·gienica da cas;in 
que lhe cobria os hombros, JiLer a uns amiga­
lhaço<: 

- Vou rublicar um jornal. Os que ultima· 
mente teem saido são uma< perfeiws bodega<. 
Morrernm já todo<. O A;ulejos já nflo puhhca o 
quarto numero posso dizei-o de certeza. 

1>0Jiomo< ter-lhe respondido que er:o pnrvo 
e que o no••o jornal continuará, mercc dos 
obse<1uio• recebidos por parte do publico, da 
no,•:o prc•i•1encia e do augmento da uragem, n 
publicar·se <em interrupção alguma. Não quize­
mo<. 

Sorri mo• apenas e hichanámo< com os n0'50S 
botóc• : ,festcs ,, " reino dos ceus ! •. 

E ficaremos vingados quando os amigos hoje 
lhe chamarem menuroso e tolo. 

Lisboo, 3 d'Outubro de 190i 

Sr. 

Director do A\ulejos 

J ,i ha pouco. e por acaso, a sua inte· 
res~ame revista que bastante me surpre· 
hendeu; primeiro porque ninguern me 
talla d'ella e apenas as esquina'\, á mis­
tura com os annuncios de pós in5ectici­
da~ e O'\ rebento5 da planta de Tuy, bo­
cejam n'um negro de edital e em typo 
vulgar a ponuguezissima pala\•ra a\11/e­
jos, que por is'IO mesmo o povo não lê ; 
sc~tmdo, porque poude emfim encontrar 
alguma coisa que me l1:mbre o cake­
wàlk rompendo no meio de uma valsa 
lenta, tocada por menina da baixa cm 
mau pi:rnn, dando·no~ uma ideia de ,,ida, 
originalidade e revolta contra o nosso 
rheumatismo peninsular, para o qual re­
presenta a verdadeira agua de Vmel aos 
domicilio5! 

Sou ingle7.a e resido ha muito n'e'\tn 
bella cap1tal, onde me prenderam O'I en­
canto'\ que nos offerecem a'\ sua'\ natu· 
raes belleza'I e a hospitalidade captivame 
do seu hom povo. 

Um pouco conhecedora Ja língua de 
Camões, pouje ler nas pagina'\ âa sua 
historia o \•alor de uma raça que definha 
hoje á sombra do passado, cançada, 
g:isu1 e adormecida, como se o opio do 
Oriente e os cantos das suas glorias a 
proslrasscm n'um sonho cm que o mundo 
acabava alli, na lndia, e as caravcllas, 
abarrotadas de oiro demandariam nova· 
mente a barra . . 
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'e7.cs, porem, esperguiça.~e e . . .. volta 
á mesma. 

Tambem rabisco a minha pro~a, má 
mas muito sincera, e por Í'\SO mesmo só 
digo mal porque pouco b•:m vejo. 

Os defeitos apontados emmcndam-se 
e á mistura com bons conselho~, todos 
gostamos de rir dos alheios sem sequer 
provarmos a carapuça que julgamos ser­
vir apenas no visinho, mas que nos as­
senta como de encommenda. 

Em Portugal, como cm toda a parte, 
o ridículo abunda como o tri~te. Uns ex­
plor<>m este ultimo rindo e nós explora­
remos o primeiro chorando . . ma'\ de 
rir tambem, porque a vida dura pouco, 
ma~ muito dura. 

Enviar.lhe-hei algumas coisas para o 
proximo numero e peço·lhe que me dis­
pense uma secção a que chamar~mos 
Galheteiro onde encontrarão tempero os 
palladares mais exquisitos. 

Emfim gostei do seu jornal e recom­
menda·lo·hei ás minhas emigas. 

Ponho á vossa disposição a minha hu­
milde collaboracão n'essa obra e creia­
mc sr. director. · 

SEMANA A LAPIS 

1>1. poi~ 

~ voluções do colla rinhe 

Outomno 
Mirrado, bilio<o, doentio 
Volta de nO\'O o Outomno amarellcnto: 
Manchas parda< no ceu puillo e •ombrio, 
Cançóe$ funerea::; já solu;a o \'Cl'\tO. 

J:I começa a chover; scntc-<e frio; 
"chão molhado. e sujo, e lamacento; 
Seccam-<e as folha< já, cngro«a o no 
E a< andorinhas fogem num momen10. 

Por isso repito, esta leitura amena de 
algumas pagina'\ de variado a'\'lumpto, 
deu-me a agradavel impressão que cm 
Portugal tambem se fazem coisas com 
geito e que de vez em quando o mon~tro 
se agita como se fosse acordar. A's 

Come~am a surgi! phenomcnae< 
Pcneumt>nfoc;, ~~ippe<, C:tlh,urae"C 
Consti(':t~óes fonhosas, ma< estranha~. 

E já se "Jcm velha< ~on<tipada< 
To«indo e re<mungando n.1< calçad.1<, 
E ás oortas da taberna, a a<sar ca<tanhis. 

• 
A chu"a cahe môuJa e ('Cnreirad(I 
Como o Fialho diz n'um livro <eu, 
o·aboboda cinzenta, enodO(IJ11 
Com manchas mai< escura• Jo que o breu. 

O vento ana .. alh:1nclo (que mn«ada !) 
Sopra atravez de ncv()o, opnco veu. 
Palinha·$e na rua enlamcoda, 
Maldito seja o dia e moi• o ceu. 

O frio é tão inten<o no• <nlóea 
Que atravessa capote• e gabúo 
€ estala os ossos todo•, que arrepio! ... 

Porem aquelle "elho arroxeado, 
Mendigo, aleijadinho, e alquebrado, 
Está sempre alh :i esquina do Rocio. 

Sctembro·27·907. 

-----·~~t<··----­

G nossa pagina musical 

A evidencia do bom acolhimento do 
nosso semannrio fica patenteada na pa­
gina d'este numero. 

!\em só os .Vol'OS acceitaram o con­
vite que aqui lhes fizemos, tambem os 
Professores de merito ha muiio consa­
grado, nos querem honrar com as suas 
producções. 

O trecho d'hoje, Jdyllio, é do ex."'º sr . 
Joaquim José d'Almeida, demasiadamen­
te conhecido pelo seu talento, pelas suas 
soberbas composições musicaes, pelo seu 
carac1er lhano e affavel, attributos que 
lhe teem conquistado um Jogar proemi­
nente na sociedade. 

Nascido cm 1864, cursou no Conser­
vatorio as aulas de rudimentos, rebeca e 
harmonia. Actualmente director e pro­
prietario do Archii•o Popular de 11111si.:a 
ge11erica, faz tambcm parte da Orchcs­
tra da Real Camara, como em tempos 
e durante quin7.e anno~. foi um valioso 
elemento na orchcstra de S. Carlos, on­
de occupou O'I logares de 1. • violino e 
J.º violeta, tomnndo tambem parte nos 
concertos de 13arbieri e Colonnc. 

Entre as suas producçóes, na maior 
parte de musica sacra, comam.se como 
trechos de subido valor 05 seguintes: 

.\Jissa e Credo a te11ores e baixos, com 
gra11de orches/l'a, deificada a Pio X; 
Te·Deum f,a11da111us, em hom·a do Pa­
lnarclia de Lisbo11, D. José li!. 

E' tambem o ex.•• sr. Joaquim José 
d.Almeida o laureado auctor da musica 
da peça de despedida do curso coimbrão 
de 190t. ('ma ('11ivers1dade Ceies/e. 

Muito lhe ai;radecemos a sua preciosa 
offcr1a, swnma honra para nós compre· 
tencóes a que a arte mu~ical r~nh:: o lo­
gar' proemmente que lhe é devido, n'uma 
epochà em que no Theatro Normal por­
tuguez, com applauso d'um grande nu­
mero de Collega'I, se supprime um sex­
tetto, com o argumento pueril, ridículo 
e ... comico, de di,trair nos intervallos 
a attenção dos c<pectadorcs, q~e vem 
fumar para os corredores ou ficam na 
plateia cavaqueando. 

Tudo é uma questão de .. . musica. 



~~ft GE~fffr 
TIIJ~ATROS E CIRCOS 

A1n 1nida - "P'rafrc11tc" - Revista em 3 netos 
e 12 quadro< de Camano Garcia e A. Pereira da 
Cosrn. Mu,ica dos mae>tros Dei-Negro e Cal­
deron. 

Ante< de entrarmos na apreciação da peça e 
do seu de<empenho nós que tanto temo< pu­
gnado cm prol dos no\'o<, não podemo< dci'ar 
de applauJ1r o proceJ1mento da empre'a do 
AvcniJ11, por ter iniciado a sua epoca de inver­
no com um trabalho firmado por do" nome~ 
até aizora desconhecidos no meio the~tral. Por 
esse focto, repetimos, é credora de todos o~ 
IOU\'Orc< e o que la<timamos profundamente, é 
que a c<colh:1 da peça não tivesse sido d~• mais 
acerto<lti s. 

A im pressão que trouxemos do Avenida, foi 
má e, vamos procura r dar as razões d'ella. 

Primeiro achamos a revista ~ouco origin nl. 
! la mesmo um <juadro o do J osto de desin­

fecção que é copia de outro que, subordi­
nado ao mesmo utulo1 fazia parte de •O 1111110 
pass11do• ;cvista dos Srs. :llachndo Correia e 
Accac10 Antune;, representada no Princ1pe Real. 
Comprchendia-se que os auctore< do P'rafrMte 
se soccorre~scm d'elle. trasladando·o para dar 
mostras de obstrvação e fina critica, supe­
riores :lquclla• de que o do •1111110 p.usadu• 
e~ta,·a recheiado ma~ ao contrario a anal)"ite é 
pouca e n <atvra nenhuma. Limira-se á apre~cn· 
taçiio e nrrcciação, Je produc to• braz1leiro•, 
dando nos a~sim a ideia de que os auctore• foram 
incumbidos pelo governo d'aquella Rcpuhlica 
de introduzir, por musica, os fructo• da sua agri­
cultura e indu~trio, no mer~ado alfricinhn. 

Segund o : A peça é descosida, tem rrincipio, 
mas não tem fim, desa ctende a chronoloi-;in dos 
factos (cousa esta que dentro dos limites do ro<­
s ivel deve ser respeitada) e está cheia de per<O· 
nagen< velha< e rclha< taes como, 11 moda, os 
mefos de lrnnsportc,. o marido trahido, etc, que 
tanto ocrtencem á fantasia dos auc1<;res do 
·l'r'a fre11te•, como á dos que, desde Jacobetty 
ate ao< nos<os dia., teem explorado tal gencro 
de reça<. AinJ• <e lhes perdoa"ª este re\'h er 
de figuras se d'cllas se tirasse espírito, mas tal 
não ~ucccJe. 

ToJ,l\ía, nem todo o trabalho que os Srs. 
Garcia t: Co..-.t;i traçaram é mau. 

An te< hn dois quadros que são bons e ,lii:no• 
de menção. São ellcs o da -Feira• e o fHt"~uJo 
na •Bocca do lllfer110., onde a sntyra se faz 
sentir. 

E' C\actnmen tc por esrn pcova de engenho 
que no• in<ur!l11nos contra a bana lidade e dc<­
conncxo dos ou tro< quadros. 

Por ultimo cumpre-nos fazer sentir que <e 
nota dn parte dos auctorcs da reviqa, mamfc~to 
receio de dc<ngradilr á Imprensa e. por c<<c 
facto, a< apotheo•cs aos jornae< <ncceJem-<e. 
Ora, é ind1<cuti\'el, que a Jmpren<a deve ser 
rc<peit.1da e deificada, porque ella é a força 
mais po4l~ar.tc Je uma nacão~ a sua alavanca do 
progresso, mJ•, não é 'menos verdade, que 
tanta< e tão reretida• homenagens dentro da 
me'.\mn obra, e indicio seguro- de que o auctor 
não t.:onfia na mtei:-a justica e imparcialidade 
J'cs<a Imprensa e pretende; peío e'cesso Je in­
censo, capti1 ai-a e obrigai-a a arplaudir e forcr 
vingnr, ohras incstheticns e insipidas. 

No d«scmpcnho dt< tinguem-se : Julia Mendes 
qu e d•I vida aos seus papeis, e sublinha as copias; 
tern, quanto a nó•, o primeiro logar 11'cstn J)eçn, 
ninf-tucm uiml:i lh'o <lisse, tah·ez porque o seu 
nome não 'cm cm JettrAs gordas no cartaz. 
Dolorc• Hent1111, Carmcn Cardoso que cantam o 
primor e oi11da Auscnda. 

Dos homen• t< mos: Alfredo de Car\'alho, 
que creo~ um t)·ro e lhe imprime gra5a, não ti. 
ranJo mai< raruJo, porque o papel nao é como 
devia ~er o J'um c1.111me11tador mord,1}; Sar· 
mento que caricaturou mutto bem o br.•;ile1ro 
hou' c·sc com mesu ia, sahindo, merc~ aa sua 
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fcicão arti<tica, a são e salvo e sem cxai;geros, 
de' tão medonho ca11artrão. Santos Mello1 l .co­
polJo Froes, Ah·aro <;;obrai e Ahes, este ulumo 
na rdbuld. do carroceiro, muito correctos. 

A mu.ica e hge1ra1 como convem a este ge­
nero de peca< e ouve-se com pouco agrnJo. 

Em "cenôgraphia ha quadros re~~imo-;, como 
o do l'o>to de desi11fecção, que lembra uma dro­
S•tr1.1, quadros maus e 'luaJros bon< como as 
upo theo<cs. 

Guar<ln·roupa, vistoso. 
En <ccnação, soberana mente mal cu idndo. 
A tiguracao, ora se es tende ªº" laJo~ sem 

gracios1Jude; ora se coJloca cm mo~su, e as evo· 
ruções qye são pouqu issimas, nao tem sabor 
nem no,.1dade1 antes monotonia e f.olw de gosto. 
Nno passa cJ'uns reles row· de m:un1 e11 ,1v..nr11 
en arriCre e umas val,ita$ Je baile campestre. 

Ha u1na cousa que não podemos deixar de 
inquirir do ensaichlOr: 

Entrando da eSq11erd.1, no quadro pa~sado 
cm frente Ja Kermesse de P41r1s, n mullttr e.lo 
Untnte coronel reform.1do1 que e"tá em .scena 
com o G~tlucho, e 1mpon\io ao mnrttlo u 11.hl 1m· 
me<liJta ao GrJndella1 como se explica que esta 
fi!lur.t saia pela direita ou seja para o laJo da 
Avenida, quanJo aquelle est.belecimento fica 
porn o lado oppos to? 

Temi o sr. GrnnJella mudado o seu estabe­
lecimento d a Rua do Ouro parn o theatro Ja 
Rua Jos Condes ? ... 

Ro:.tANOL 
Porto 

Theatl'o Agu1a d 'Oul'O - •Dr<1111a do 
l'Ol'O•, Peça dr.i11111t1ca do f.11/ecido escriptor 
Pmheiro Chagas. 

Com esta peça, feita ao sabor d~s plateias 
populare•, encetou a sua epoca a Companhia 
Jramau.:a, que, sob a direc~ão do nctor Alves 
do Silva, trabalha no Agu1a <l'Ouro. 

E.ia peça que faz viver ep1<od10< que tiveram 
seu inicio coll'1 a~ invasões fran~cln'i e vuo até 
~ queJa do ab<olutismo, pdo trium pho das 1Jeia< 
liberucs, tem qualid:ides de foctura e sccnus de 
seguro effci to. 

Do <.!csempenho, que foi uniforme, desrnca­
remo.; os seguintes ani~tas: 

Adelina Nobre deu á parte de •Joa1111a• toda 
a ju,tesa. 

Foi muito feliz na~ scenac; do 1.• acto, imrri· 
mindo·lhes toda a ingenua s1mphc1dade que ellas 
demanda\am. Houve-se igualmente com arte no 
quadro que remata pela morte. 

Ah·e• da $1lva que se encarregou do papel 
de •P.111/0., fel-o com ver,lade, mormente nas 
•cena< em que Pinheiro Chai:ns poz de lado a 
fantasia. 

Bem marcados os papeis de • Vr//11 G.7rcia• 
por Joaquim Sih·a e do •Capitiio Jnglep pelo 
actor Raposo. O mesmo níio rodemos d11er 
d'este senhor no papel de .J111101> pois deu, 
quamo a nós pouco relevo e brilho á figura do 
general francez. 

José d Almeida, no •Coro11cl Foy" corrccto 
e disendo muito bem. 

Sncromento - sustentou por fórma e logiosa 
a h nha nobre do fidalgo •D. Fenrn11do• e pre­
parou com acerto a queda. 

l lypolito Costa, pareceu·nos um tudo nada 
exai:erado. 

A reça, muito afinada, - prornndo com isto 
c1..1 iJaJo e e' mero do enscenndor ; esu.i po~ta em 
scena com rigor histo. ico sendo a <cenof:raphin 
toda no,·a mas,. . . dando-nos a impressão de 
mal pmtada. 

M. 
------->:.:t-------

·~ Vida Sportiva 

Uma grande excursão em bicycleta 

Esta\'a cm An1arante,a pittorc<co \'ilia em que, 
d'esta vez, passai i3 apenas alguma~ hora,, dor· 
mmJo. Lembrei-me dos mom~nto• agraJaveis 
que tenho udo em passeios n'aqudlc rio, que 
eu nem di~tin~t1ia no meio da treva. e acudiu me 
:\ memoria o 'monstrengo que, ª" fim da ponte, 
se c'ibe dentro d'um nicho, na fachada da egreja, 
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lii?ura revoltantemente mal feita, e que, a meu 
ver, constuue um vcrdac.leiro e"c:arneo religioso. 

Espera,•a-me no Jia <e~umtc a <oberba <erra 
do 1\laráo, com o~ seu-;· rrr.lttt kllometros de 
sub1Ja; 1..1eitei~mc, po1,, muno ceJo,. f" á5 duas 
hora; ua madrugaJa erguia me para emprehen­
der a trabalhosu ascençao. 

Pel.1 terceira VC2 J1<\fructei o~ \o'ariaJis'liOlOS 
aspc-c tos que OO'i fornecem as 11111 curvas 
ü'aquella surpreh.cndcntc c< tr.1d,1, Jan~a.la sabia 
e pnnntasu.:umtntc por sobre a a'\sumbrosa 
desordem geoloi;ica que olli <• offerece a nos­
sos olhos. Us montes collo«aes •ucceJem-se, 
sobrepoem-se, ora e.;c1J1hkndo, ora rasgando 
n'umd e~pio~ao de ma~ic.1, jlJOorJma~ Jc \'alles 
adorave1~, duma extcnmo e cni.:anto arrebata­
dores. :"lao se Jescrc,·e, n«!m .. e ~on-cebe seuão 
vi<to. O cydt<tn que dc<ce veloz Jquella mara­
\11lha, como fiz <la ... outr.•~ VC7C", tem a sensacão 
niuJd Je que coJa'\ C'\~as montJnh.is ~e mo\1êm 
n'uma lucla formi\lavcl e ;,ilcnt.:l?ia, tocando-se 
e recuando, elevandO-'\t ou dc'\c~m to, como se 
e't"·esse ob~en·anJo um forn11J;o\'el kaleidos­
cop10, ou a succe"~ao tn'ilanrnnca J.1'\ pclliculas 
d'um ammatographo, em que e;cinl1llas~em por 
vezes,. como n'um •rap1do• Jc CJrllJra photo· 
graph1ca, ª' abertas por onJc se ue<tacam os 
valies illuminado< e colorido~ " con tra star com 
a rugosidade sombria üc serra, n'um amonroado 
de pac.h1Jermes. mithologico<. 

A minha pnixao por tão bcllo t recho da nOS$a 
p:i.tria prendeu-me, tnlvez dcmai.;, ~obre este 
ponto, J'onuc aparto a 1maginacão sempre com 
saudade. · 

Eu tinha, á sahida da pon te de Lurim, querido 
acompanb•r al,.:un< Jos cavnlleiros que mc:tte­
ram por um atalho, e pelo< qu.e•, n'essa idéa, 
eu esperara, mas em bre,•e me convenci Ja im­
possibilidade: de tal emprezo, e, gmado por um 
camponez que apl'areceu, Je no''º tomei a es­
trada real. A meto da a<ctnção da serra, em 
Candomil, appareceu o automu,·el Ja •lllustra ­
cão Portugueza• conJuzinJo o• ~rs. 1 logan Te­
ve•, redactor, e Jo<uah l:Senohcl, C?llaborador 
photographico, que por p.1rte d'aquelle semana­
rio acompanhavam o •Ra1th. Como o sol aper­
ta.;~e já JemasiaJamente e a segunda metade 
seja muito mais vhlcnrn do que a primeira, 
lembre i-me de me vnlcr do rehoque que a ex­
ce llente voiture te poderia fornecer-me, e, ao dei­
tar· lhe a n1ãn direita fi trr1q 1Jh1 <la carrocerie, 
julguei-me o homem m.1i' ídll ,reste mundo. 

i'<áo durou muito tempo aquelle •engano 
d'alma• ComprehcnJi logo que não podia ir em 
roda lh re, po1$ o brac.> nào ~U(\!'Ortova '' traccão 
dos 55 kilos - cycli<t,1, mach1na bagagem - agra­
''ados pela ladeira e a<p.:rc<a Jc pi<o. A uxtliei, 
pois, peJ.IanJo como •e fo"e a 18 011 Jo á hora 
em camin!>o plano, ma•, ao fim Je meia duzia 
de sacudidelas, resultante' das muJanças Je \'e­
lo.:iJaJc::s nas l.'.'.Un as e J1ffcrcncàs ,1c mclinacão 
da estrada. deixei.o, bem m;11< ino1Jo do que' se 
tives~e se:;uido no meu r,ednlur, roncc.:1ro, porém 
methodico. i\\omênto' l erm~ o automovcl, pas­
sando lá e.11 c1m~1 cm uma da" 'anJntcs da serra, 
lembra''ª um minu~culo brinquedo ,ronde ace­
navam pequeninos pontos brnncos - os Jcncos 
dos seus tripulantes - aos quacs alegreme11te 
co rrespondi. 

Quasi no al to, dentro ,rum pardieiro :ibando· 
nado, outrora r~fosio dos cantoneiros, mudei de 
roupa, para e'·nar um rc,fnamento na descida 
que ia seguir-~e, e, t r:Hl~JlOndo a intere<;sante 
portella, que no< passa :1 º"trn vertente, dei 
por fim começo â descida para Villa Real, qua­
tro Ieguas feitas n'um rel•n~c,Je bell1 paisagem, 
sim, rorém mai• banal. 

Depois do jantar de"ei Villa Real para per­
correr a peor c<tr.1da que conhe~o, e que, não 
obstante muito de.;ccr, e um 'crda<leiro tor· 
mcnto [>ara o cydi•ta .. Arc .. 1r da prudencia e 
do scnudo, qumro ou c:mco vezes a pobre ma­
china teve de ser abandonada de salto no meio 
da estraola1 valer.do-me o <cgu ir licm precavido 
para não 1r com clla ao chflo ou tra s tantas ve­
zes. Era noute fechada , não poderi.1 passar além 
da Regua._Os concorrentes J.1rn e Rei<, es te com 
uma lanterna de acetylcnio nt• Oii.Clla, di~~H!rnm-me 
para avi~ar o~ seu~ 1mpcd1d~<= de que segui~sem 
imn1ediatamente p:.1rtt Lnmc~Oi encontrando-os 
eu lo)!o á chei;aJJ, e, Jcscmpcnhando·me da 
commissão, procurei hotel poua r••1,ou-;ar. Ti· 
nha então 537 kilometros rcr.:orridos. 

Co11Ji111ía. 

J. CoH .- BkAGA 



Ostras á 21 de Setembro 
Prato deJi:aJo ao< reJactores do semanario 

''Ap1lejos'· 

Abertas e po•ta< com a propria agua n'uma 
ca<sarola, põe-se as ôuras ao lume e, antes que 
fen·am, tirem-se do fôgo, aparem-se e arru­
mem-se em um prato com manteiga Ja"ada no 
fundo, meio dente d'alho, sal<a picada bem 
miuda. pimenta, uma ou duae colherinha~ de 
vinho branco. Cubram-se em <eguiJa as ôstras 
com um grande pedaço de identica manteiga e 
pão ralado fino. Pônho-se tudo a cosêr no fôrno 
e em esrnndo bem cosido e córado, sirva-se 
como lrors·d'a:uvre. 

- - -----11+1<------

Cumu los 

Chumbar um dente d'u lho. 

Fazêr a operaçõo da c:norncrn • um ôlho de 
couve. 

Comêr uma pêra de luz electrica. 

Amarrar u:n homem com cordas d'agua. 

Amputar dois dêdos de conversa 

POSTA RESTA~TR 

Joiiu ,\f,1ria Ferreir.1- E«á servido. 
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L ogogriphos 

A hi<toria. que ''Ou contar 
E:c;cutae. se quereis ouvir ' 
Não é c:aso para rir, ' 
Muito menos p'ra chorar. 

Fui philo<opho da Grecia,-3, 4, S, u, 10. 
Ma.s no Occidente nascido,·5, 9, i, 11, 1 . 
Fui por demais conhecido, 
PoJem crêr, não é facecia. 

Podem crer, por vida minha, 
No tempo em que eu tinha "ida, 
Era 1.11na queixa sentida,-61 7, S, 1, to, 3, 5 
Era uma llôr que definha.-9, z, 11, 4, 12 , 6, 7. 

l loje, porem, em tormento, 
Passo a vida no outro mundo, 
Suc~umbi ao mal profundo 
Do fatal definhamento. 

Rapido 

Animal 
1, 2, 3 

Freguezia 

J, L. P. F. 

Espaço 
4, s. 6 

A. R-

So,1res J1111ior - Em vrrtuJe da granel e aftlu- Char ada S 
encia J 'orrginal e, para contentarmos todos, pu-
blicamo• so alguns na su~ ' 'ez rc•pecuva. Nowiss imas 

.\lerie;es Ferreir.1 - Conte comnosco. 

J.í Gui D.nr-A< suas quadras não .. qua­
dram: süo de palmo e ter.;a, pobre•, cacopno­
nicas e sem sueco ... Vejas~ fot melhor e de­
pois mande. 

1>re,•cnimos as pc"ºª' que nos teem envir.do 
originncs e :1os <1uuc< niio temos feito rcfer~n­
cfos, que, ipso facto, e.;tflo tacitamente nppro­
vndos: quem call;1 consente. 

Não tenham pres•as Roma e 1>avia ... não 
cabem n'um jorna l, ha \nui~ gente que chegou 
primeiro e que tem direito o . .. encher primeiro. 

Fi~n o uvic;o fei to pura os prc:;entes e vin­
douros. 

QUAL É A COISA. ,J!, 
gUAL É ELLA ? 

Decifra do res 

Esta ª''e e este rio tem falta d'agua-.- 1. 
J. p . 

O rosto d'este homem é d'assucar-2-2. 

S. L. 

Está alegre n'esta terra este proverbio- 1-1. 

D. K. 

Em con7ur<o- Litr.ls (r si, ,\f.J1111el de So11sa 
(1,;-1, E. <.:arv.1/110 J./ '· Crescente 

Fóra do concur<o- H. Saque. 
O- tem um - na testa. 

De c if rações do n um e r o •ntecede nte REI DE sr\o 

Re duzid • 

T runc•d• 

A galhofa- 3 -
- dó -

E' mulher - 2 -

E' cstupido o resso11ar - " 

Em phr•se 

s. '-

Vão todos cm busca do carro - 2 - 1. 

A ÇNAREPSE. 

,_] 
Ligue no Duarte a peça do ,·estuario - 2 - 1. 

A ÇNAREPSE 

Decr escente 

Vi homem no -que se tinha tornado - o facto 
de - ter ido pelo - até - matarem. 

RE1 DE S1Ão 

Enygmas 

TJpogr a phlcos 

TAR 
PA 

AP __ _ 

A. B. 

M. M. 

Discer11imen10 - Cm11 .. 1rJo - Car1,1xo- Cor­
neio, cor11eta - Caça, ca~\ÍO - R1.1b.1do11ro - lls ­
trolabio- Capote - Cli.1111.1/ote - Rosario-Ma-
11es, ma11és - F.11111f!,er.1do - Emb.rrque - Em­
bate, combate - Oculo -- Quem tem c1111ores 11Jo 
dorme. ._ ____________ ! IAnJg". '";'"' ,, l 
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ARTHUR GOTTSCHAl _JK 

Eng enheir o 

FALACIO FOZ- LISBOA 

T eleg: Magnet o T elephone n ,° 821 

Installaçócs electrica<; para luz e transmis~ão de força em cidades, fabricas, 
thcatros, caminhos de ferro etc. etc. 

mncHIBHS, DPPDBELHOS E iamPRDDS PHIUI ELEGT81GIDHDE 
Ventoinhas electricas, Cabos aereos para tclephonia e telegraphia, Pára raios, 

telephones, campainhas. 
As installaçóes electricas feitas nas principacs casas de luxo tanto em Lisboa 

co1110 nas demais cidades do reino são feitas por esta acreditada casa. 

Pedir projectos, orçamentos, plantas e conselhos technicos á casa 

ARTHUR GOTTSCHALK 
F A L AOIO FOZ- LISBOA 

'V ELO- PORTUGAL" ~-------~------~·;~0::;; 
,·endemM de hn s anno<. acr ·ditou 'e e impoz- ~!5f 
se de forma tal que e: ho1c 9 nio,lclo J!Crnhnen­

FLORES PARA GHAPEUS 

te ~dorot.1Jo, sendo copwda tanto quanto po<<i­
vel. 

Niio ha cyclis1:1 que o ignore. 
'<ini:uen1 imita aniio:os sem reputação. 
O mc~mo succcdc .:om as machinu• 13. S.A.• 

de que fomos intro,fuctor c:rr Lisboa e que, como 
se s~bc, teem ccntcnarcs d'untta.lorcs. 

Quem vi<itar a Expo<r.;ão • Ve lo-Portu­
gal> fic;irâ , ·er.la,lc1r.111wn1c <urprchcn,li<io. 

Solí.:i1a-<1: c:orn c:orJc"I cmpcn:io um;1 \•isi· 
ta a simples titulo de curio•idndc ou de mterc•· 
se sporuvo; con,·ida .. s(! n H1r 1nc~mo ai\ pc~so· 
as. que niio oecc«itcm qunlquer arugo da casa. 

Não $C con~trtrn~e nin~ucm •l comprnr ; 
unicamente se tliío todo~ o• e<cl,1recimcn1os que 
o cycforn deseje. 

~ .. cn•a V" lo-P ortug a l• hn ordem. so­
licituJc e decente pro,•csso commcrcinl, por i"o, 
dentro <ln nO$<O mode•tin, <oubémos f:!Uino.lar o 
nome do nosso c~tabclccimcnto. 

Nuncn nnnunci~mos milai;rc<, nem nos ar­
rogámos pri\'i lc1-11os miml!a\ ci,. O no.so recla­
mo é simplesmente: 

Bicycletes d aa m a ia m o des t a ••• 
d e maio r l uxo p o r p reço e r aeoove is , 

Temos a ma,11nn pos-1hihd11dc de f.ircr tan­
tas Qu tah·ez mm' \'ont"i:cns do que qunlqucr 
commerc1:1nte p<>«a fo1er, cm vi,1.1 dih condi­
ções muito cspcciaes <:m que n no"n ca<a c(d 
montnJa no qu~ rc<pe11n a or.tcm e cc:ono1111a. 
De rc•to to.las a< no«n• ""nprns <;io a prompto 
pagamento e cm ,:ranJcs quantiJaJc,, 

Em quali,l;idc c cm preços fi zcmos tutlo 
quanto com seriedade ft {'ó<le ~·r~mir, ~ara 
merecer confianc.• e sermos' hnnr ido~ com a 
preferencia do pÚhli.:o. 

1 fa pc"ºª' que, niio \'Cndo rédamo• c<pn­
Jhafato~o~, jlli'.~a:-n tr~itar·~C cic uma' 1c:.a que \'Cll­
d<: mais caro. T ... mo• bkvdcta• p:tru t0<lo' os pre­
ços Jo mcr.:a.lo, um.:amcntc n:io 'ubtmos ;do­
ptar o sy~tcmn de JU('t<.•01.lcr ~u~"c:rir '/ºe fazc­
mo> n'i''º fa, or :to put-ti.:o, ou temos a 14um po­
der <Obrcna111ral. 

Vclhlcmo$ 1•or mcno~ o que n< fahricas po­
dem foniecer por mcno•, e 11;1Ja ma1~. 
. 1'"ot.l<J:) os no~..;os \'~forço.; ~on\'cr~cm i.!xdu· 

<mlllJent~ pn ~ •.•bcr <lar «:1111,rc o melhor 
que mi possa fornecer polo preço c1ue 
o ~,.egucz p~g:l. 

li· u 

Consultor/o Denta rio 

Doenças a a bocca 

Dentes artificiaes 

L a rgo de S . Paulo, 19, 1.0 

Assistencia dentaria 

RUA DA VICTORIA, 60, 1.º 

(Rua Augusta em frente da Casa Africana) 

llISBOA 
~= n xxu: x x x xx axxxxx xxxXD+ 

@!iJCú ~,j ~CÚOd<í-
~ ATEUERfoe:.VESTIDOS 3 

R.DA PRATA .185-2°LISBOA 
Especialidade em enxovaes 11ara noivas 

L!~fl,\S \'.\IUEÍ)Â!WS lrn .\f'Pl.ICAÇÕF.S a 
~ Ulfimos figurinos de Paris, Londres e Berlim t:1 
•~x:ucxxxx~::cXD+ 

Coroas, Bouquets, Flores para jarras, etc., etc. 

FABltlC,\ DE HOR~ ARTIFICIAF.S 
OA 

CA SA DE NOVIDADES 

145, R. do Ouro, 149-LlSBOi\ 

Telephone 1210 
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V end.s-se e111 \o dos os 
_..."AI bons estabelectll\elltos • 

HOTElS 

~ ~ __ ::C.. ____ l\.._P_a_p_e~-:-ri-:-~:~~~-;~og-r_:_P_~-~-=-C,-EJ----4--~ 

--~-==,.;' F. CARNEIRO & C-.A ~*-­

~7, ilua ,JY. do .:filmada, ~.9-oCisboa 

<:::::::::::::: Trabalhos Typographicos em todos os generos ~- Papeis Nacionaes e Estrangeiros ~ 

Especialidade em artigos de desenho e pintura 

CHROMOS E ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 

~ DEPOSITO DE BIL:S:~TAES ILL VSTRADOS ~ 
~r ~ 
--+(~ ~ ~·~1~ 
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Grandes Armazens do Globo Vermelho 

José fiugusto Yeflfura 

Esrccialidade em teddo• li<o• e de phanta<io 
cm la e algodão para '"'tidos. Sedas, ~fantilhas, 
E•partilhos, Somhrinha•. l .eq ues. Lençaria de 
seda e de lã, Chalcs, ~le ia< e Piugas em seda e 
algodlio, Malhas, Coher1orc< e diversos artigos 
de abafo, cm phanwsio e hso. Zcphires e J>ana­
m'h~. 

Cami<a<, Ceroulas, Punho< e Collarinho<. So­
bretudos, Varinos e Capa< á Ca\'allaria. 

Seccóe< de ~lercaJor, Alfa\'ateria, Camisari.1, 
Fanqueiro, Modas e Coníc.:çÕC<. 

Secção especial de artigos para luto. 

Fornecedores da Caixa Je Soccorros do< Em­
pregados da Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguczcs. 

~ 

AZCLEJOS 
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SA~ÃO BRAZ?L~iRÕ-. 
A.LF A. -Y A. TERXA. @ 1 

Alberto d 'Oliveira & Almeida 
TELEPHONE 1361 

Fazendas naeionaes e est!'fangeirras 

O MELHOR SALÃO D'ALFAYATERIA 

Preços excepcionaes - Brevidade e excellente acabamento 

Direcção technlca a cargo d'um habil e conhecido contramestre 

o 
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o 
o 
o 
o 

G ' >, 
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o 
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Q Executam-se tecias as obras respeitantes a este atelier 
o 

ALF AY !TERIA DO GLOBO VERMRLHO o 
Rua dos Fanquciros, 209 a 213 ) ç 

o 

RUA AUGUSTA, 270, 
( t.• Quarteirão do laJo esquerdo, ''inJo do Rooio) 

1.º 

o 
) lo 

o 
@) 

LJ:SBO.A. •• ~, 161 
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R~~uWM~ffM ª+mi*ª *e:;a ml"09. · _ ~f'n!!"l'?rmm~~ -'-

Fapeis de credito, cambios e loterias lj 
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